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PARODIA.-COMEDIA PORTUGUEZA 

CONCILIAÇÃO 
A semana passada, deu-se este fa. 

cto curioso: um transeunte, encoo­
uando pejada a rua nova do Carmo 
por uma multidão que, segundo to· 
das as indicaçõe,, parecia esperar que 
passasse o rei E_du_ardo, que em e~­
tão o que de mais mteresse of!erec1a 
Lisboa, foi subitamente obrigado a 
tirar o seu chapeu não á passagem 
d'agudle poderoso monarcha, mas 
mui simplesmente á passagem do se­
nhor dos Passos, o que o transeunte 
em questão se recusou a fazer, pelo 
que a policia o conduziu sob custo­
dia ao Governo Civil, onde só então 
eíle se decidiu a descobrir-se, decla­
rando que só o fazia por excessivo 
calor. . 

Submettido a interroga:orio, o tran­
seunte assim surprehendido em fla­
grante delicto de con,ravenção á re­
ligião do Estado, respondeu que, 
achando-se na expectativa de Eduar­
do Vll, cuja presença em Lisboa era 
manifestamente notoria, fôra surpre­
hendíc~ pelo apparecimemo de uma 
imagem que de nenhuma maneira 
corre&pondia á o'pinião que elle for-
1nava do rei de Inglaterra, e á qual 
não julgou portanto dever prestar nc­
nbum genero de homenage~. 

O sr. Alexandre Braga aguardava 
o rei de Inçlaterra. Em togar d' este, 
os aconrec1mentos .tão somente lhe 
proporcionaram o Senhor dos Pas­
sos. Um espi,ito conciliador teria re­
conhecido as circumstancias e ende­
reçado ao Senhor dos Passos a bc­
-'evola curiosidade, ~enão a sy_mpa 
thia que destinava ao rei de Inglater­
ra, porque, em summa, se é certo que 
o Senhor dos Passos r.ão acoba, co­
mo Eduardo VII, de nos garantir a 
integridade das nossas colonias, tam, 
bem é certo que elle não provou ain­
da trazei-as debaixo d'ofho, nem por 
outro lado foi elle que nos classificou 
ainda do numero das nações mori­
bundas. 

Pass&va o Senhor dos Passos, e o 
sr. Alexandre Braga, mesmo sem le­
var a mão ao seu ,hapeu, bradava 
com estrondo : 

-Viva a Inglaterra ! 
O andor onde aquella imagem se 

;:nostra á adoração dos fieis, oscillavn 
um momento, sob a influencia d'esta 
explosão de enthusiasmo patriotico, e 
o sr. Alexandre Braga prose guia : 

-Viva a alliança ingleza ! 
O andor detinha-se na sua lenta 

marcha, parava um momento a dois 
passos de sua excellencia, e sua ex, 
cellencia bramia, como o sr. ex-de­
putado Moraes, na estação do Rocio: 

- Viva o grande rei da poderosa 
Inglaterra, que ha de um dia urar a es­
pada para nos defender 1 . 

-Viva a muito .$Ymfath1ca e gra­
ciosa soberana ingleza . 

-Vivam seus interessantes filhos! 
O andor punha -se emlim, <le_ !)Ovo 

em andamento, e sua excellencia, ai ­
\ çando-se nós bicos dos pés,. dava tres 

J · ~ · nutridas salvas de htp, assim conce­
bidas: 

,,.- :oi;.. - Hip ! Hip ! Hu,·ra}l.l 
~ ~ -Hip! Hipl Hurrnh! 
- - Again I Once mcre ! Hul'rah ! 
.J.''\-' - God save the king! Hun·ald 
('J " ~ D'est'arce, o sr. Alexandre Brag_a 

era apenas um homem que se equ1-
- . vocava e que, quando muito, pedia 

~m vão, no Go_verno C1v1l . lhe . perdão levando Jigeir amente a mã~ ao ' 
obJectaram que a }magem reÍC(!da, chapcu. Ma,5 adiante, tendrt veridica• 
se, com effe1to,. nao_ correspondi• á mente encontrado o rei de loglaterra, 
do monarcha bnta~mco, em todos os nada O impedia de se curvar e, á sua 
pont05 correspon::l1a á do Senl:or dos passagem, bater contrictamente n_o 
Passos, que, pel<? facto de nao . ser peito. Era outro homem que se equ1 
noss°. al11ado_ pohuco, nem por isso vocava e O equivoco está na propria su-
es tá menos in~orpo_rado no n~m

1
ero bstancia da natureza humana. El'ra-

<los nossos amigos ne1s. Em vao. O re humanum est. 
tra~seunte, a quem nos estamos re- o essencial era sal've r os princi-
fermdo e .. que, por um. mero HCaso, _pios. Estes .salvavam-se. . . . 
resultou ser o h~b1l caus1d1co sr: Ale- lrreconcihavel, o sympathtco 1uns-
xand~e Br~ga, nao pareceu ac~eltar a ;: perico poz quasi. em conffücto, dois 
doutrn~a desta dupl_a sobera~1a, ·pelo • poderes que as c1rcumstanc1as acon-
q~e, nau se;-do poss1v~lred~z1l-o, elle selhavam que não devessem atropei-
foi posto incontrnent, em liberdade. lar-se á· hora das festas: a Grã-Bre-

_Andou elle bem ? wiha e O Senhor do~ Passos da 
Q~antQ a nós, elle a.nd?u 1;om .~m Guia. •, · 

esptnto que se ,denuncia 1rreconc1ha- ,. Jolo R1MANS0. 
vel. ' 

Sol\eto no caso 

A Lisboa, o das libras, rei chegou 
P' ra trazer alegria ao nosso Zé; 
Que deixou casmurrice, e pôz-se em pé 
Quando o dique a seus vivas destapou. 

A pobresa da casa nlopanlou 
Quem em a promover faz fincapé ; 
E o m'nrquez de Pombal e o D. José 
.Viram que a sua i>raça enbandeirou. 

Estalou o tõguete nacional; 
' F.m mar e em terra não faltou o pum 
E o hymno inglcz soprou-se em Poriugal, 

Inda bem que ban;é não houve algum 1 
Inda bem que o abraço é fraternal l 
Inda bem que esqueceu o 11/timo atum l 

ZÉ, 

Logo que tivesse tido a agradavel 
noticia de que o rei de Inglaterra hon­
rava a minha casa e o meu paiz. cotn 
a sua vi~ita, eu teria chama.do o pre­
sidente de conselho e ter,lhda dito: 

Meu caro Senhor. EI-Rei Eduar­
do VII da Grã Bretanha, Imperador 
das Indias e meu amigo, vem a esta 
nossa terrn, . 

Para o receber conforme sua gran­
deza-a de rei da mais poderosa na­
ção do Mundo - seria preciso vestir 
41! galas a cidade inteira, ornamen­
tal-a de modo, illuminal-a de sorte, 
qúe respirassc,'riqueza, asseio, alegria 
e grandeza! 

Seria preciso fazei-a parecer aquel­
la cidade que desde a Edade Média e 
ainda pela Renascença dentro, foi coo. 
siderada pelos estrangeiros como uma 
das mais bellas e mais ricas cidades 
do Mundo, cidade de muitas e desvai­
radas gentes. 

Para a ornar assim, salão de rece• 
· pção·do mais podi:roso monarcha, se-. 

riam precisos muitos milhares de li­
br\ls. Vossa excellencia, meu caro 
senhor, e o,s àj!US ricos collegas, teem 
posto isto de tal sorte na dependur.a, 
que esse dinhejro faria grande falta. 

Além d'isso eu não tenho confian­
ça nenhuma nas suas faculdades es­
theticas-franqueza, franqueza-des­
de que a sua educação artística se ci­
frou na contemplação dos bolorentos 
mônos meus antepassados, que se en­
fileiram na sala dos actos de Coim­
bra, e no descante de aJgumas can­
ções pelo Mondego, com guitarras e 
vinho. 

Para transformar um paiz natural­
mente rico, n'uma casa de fidalgo ar­
ruinado, julgo-o com facul~adcs_ e 
do alto do meu throno e da mmha pa­
ciencia lh'as tenho admirado. 

Mas para realisar esse sonho de 
elegància e de galanteria em que se­
ria preciso transformar a nossa capi­
tal-entre amigos-vos declaro que 
não me mereceis nem uma sombra de 
confiança. 
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Posto isto, resolvi, por mim só, 
elaborar o programma da recepção do 
rei Eduardo e quanto a vós peço-vos, ,· 
apenas, o favor de apparecerdes co· 
mo objectos ornamentaes, n'aquelles 
~ctos em que a ·etiqueta exige a vos-
sa presença. · 

E, não fazendo caso da cara de 
pasmo do illustre presidente, tel-o· ia 
despedido, sem demoras, ordenando­
lhe que fizesse saber aos seis collegas 
da charanga ministerial-a minha re­
solução. 

Então, chamando o meu secretario 
partiéular, o meu almoxarif~, o men 
administrador, eu da ria as minhas or­
·dens de mqdo qu~, a recepção ao rei 
E du~rdo fosse como se segue. 

~ 
~ . 

Então teria occasião de explicar~ 
rei inglez que atravessávamos 3 cida­
de de Poml?al, fria e rigida como el­
le, e voltando no Rocio fazer-lhe-ia vêr 
as Ruinas do Carmo, o convento edi­
ficado por Nuno Alvares Pereira, 
aquelle que commandava a vanguar­
da de Al1ubarrota e cujos prodígios 
de va lor espantaram os famosos ar­
cheiros ingle.zes, sob o commando de 
Northberry, de Mowbray e Hentzel, 
os bravos archeiros de Crécy e de 
Poitiers. 

Ao Imp11rador lembraria que seis 
mezes depois de Aljubarrota, chegá­
ra a P:mugal João de Gsunt, duque 
de Lencastre, com suas duas ' filhas 
Philippa e Constança e que no Porto 
se firmou com o casamento do Mes· 
tre d ' Aviz e de D. Philippa o primei• 
ro tratado de amisade e alliança an­
glo-portugucz.a, e que nas bodas foi 
mestre-sa la o mesmo heroicocondes­
tavt:l: E el ,rei de Inglaterra olharia, 
com,àcnor-as soberbas ruínas. 

Ch'i-a'tiÓ'-a,cima, dir-lhe-ia que pas-
• savamos o bairro da elegancia, vigia-

Na tarde da chegada do rei d'lngla- f ·do pelo uniCQ olho de Camões, o 
terra os nav_ios no Tejo, é"m.b.and«:ira- · maior o.fficia{.de espada e pem1a que 
dos, como é do e~tylo, pa 11onear-se-1am tem havi.d~ "'.'~s~ Hespanhal . 
nas aguas cobertos de flamulas <; de Não falárta do poetat que seria 
galhardetes. . otlend~ 'á illustração d'?. Í"ei. , , . 

Salvariam todas as for~alezas e a E,subind0S.Roque,mostrar-1ne-1a 
galeota real - por direito consu.etudi- em S. Pe.dro d' AlGantara a magesta-
nario - transportaria ao Terreiro do de da cidade empmando,s_e. -pelos 
Paço-o Imperador e a comitiva.· montes, entre. jardins e pomares de · 

Em Lisboa, nem um mastro, nein tão gracioso e pittoresco aspecto .. 
uma bandeira, nem um balão! , Chegando á. Escola PolytC;_chn1ca 

A cidade como é. . cujo aspecto gra;ve e austero nao pas· 
Apenas, sob o arco tríumphaí da sacia desapercebido ho rei,dando-lhe 

. Rua Augusta, um alto tablado ada- uma boa idéa da ínstrucção ali mi-
mascado, onde o presidente désse as nistrada. Pelo Rato, onde lhe apon ta-
boas vindas ao rei Eduardo e, - já ria o Reservatorio das Ag11as Livres, 
que é da pr~xe-: se lhe 6zess~ pas- enca!11i~haria o .c.ortej() P.ºr Santa faa. 
sar em contmenc1a a récua de 1mbe- bel, md1car-lhe-1à o poeuco presbyte- · 
cís e de senhores a quem pertencem rio Inglez e descendo ao lado d~ pas-
ou1ras adjec't ivaçóes, como a prsgma· seío da Estrella, cal.mo_ e che1? de 
tica ordena. . agradaveis somb.~as,. md1car-lhe-1a a 

Ao desembarcar, o rei Eduardo se- sumptuo~a egre1a1 rica. de marmo- . 
· ria dominado pela magestade doam- res, graciosa e aluva, aurando para o 
pio terreiro, de uma ílrandeza que ím- ceu as agulhas das suas torres. e 
pressionou Edgard (..!uínet, cavalhei- equilibrando graciosamente no me10 
re de maiores exigencias, como supe- do azul a lanterneta elegante do ma-
rior artista, do que. o rei de Inglater- gestoso z.imborío. . 
ra, que não viria positivamente, pa· E, ef-rei teria assim uma idéa da 
ra fazer um livro de viagens, onde ti- nossa arte.. . . 
v:sse de exercer critica. E por Sa11to Ar1t~111~ desceria .ás 

Se ào passar a estatua de D. José Necessidades.e entrana no P~ç'?. AJU· 
o rei atteotasse no busto carrancudo dando o sol como ajudou, L1sooa tt>· 
do marquez, dír,lhe-ia quem era, e o ria, apparecido ao Imperador das ln-
rei Eduardo conhecei-o-ia e da sua dias, n',ste trajec10, como uma for-
bocca ·generosa .era certo sair uma m osll cip~de, pittoresca,_ perfumada á 
phrase de elogio e de respeito. . pa~sagem dos seus jardins-me~ d 'a-

Feita, em meia hora, a scena das .bril - cheios de ramtl.netes odonferos 
apresentações, sob o arco monumen- das acacias e das ol>11as. , . 
tal, os coches prestes e bem atrela- , ' 
dos desfilariam pela Rua Augusta. 

', , ,, 

... 

No outro dia, pela manhã, desce­
ria das Nececidades aos Jeronimos e 
entrari11mos o portal rendilhado de 
Santa Maria de Belem. 

Conversarlamos sobre o Mar e so­
bre a India, e o Senhor dos Mares 
comprehenderia a nossa gloriosa epo­
peia marítima iniciada pelo prínci­
pe Henrique, filho d'aquella doce e 
santa ingleza que viera do thro~o 
de Santo Eduardo exemplificar a vir­
tude- em nossa patria. 

E o rei teria decerto orgulho em 
vêr um dos seus, da sua raça, ornar 
o portal rendilhado do magestoso e 
suggestivo templo, como lá está-o 
grande infante. 
, pe caminho iríamos até á Torre 

dé Belem. á sua sala régia e descen­
do entrarismos no comboio, correndo 
a Cascaes, à almoçar na Cidadella. 
De lá, em carruagem alcançariamo,. a 
famosa Cintra, cantada por Byron e 
pela tarde, regressaríamos a Lisboa. 

N'essa noite, depois do jantar, as 
ruas <la tapada seriam ·cheias de fo. 
gueiras feitas de pinheiros a arder, CO· 
berros de rosmaninho e em redor 
dançariam as mai~ bei:as raparif!as e 
rapazes de cada província e ilhas, 
cc.m seus fatos característicos, as dan­
ças das suas terras, com seus cantos 
proprios e musicas e instrumentos 
das regiões. 

No pavilhíío do topo, estariam 
grandes mezas cobertas de dôces na­
cionaes, ladeados de garrafas dos 
·melhores vinhos do paiz, primeiro lo­
gar ao Porto e ao Madei ra , o vinho 
para damas e .o vinho para ·cHvalhei• 
-ros. 

Para esta festa seriam convidados 
'toáos os administradores e regedores 
.dó paiz, fariam guarda de honra qua­
tr9centos campinos do Ribatejo ngo­
rosamente vestidos. a cavallo, de va-
ra ao hombro. ·, 

Assim o Rei Eduardo teria uma no­
ção aproximaqa dos typos, dos cos­
rnmes do povo portuguez, e não se­
ria para admirar q,ue os seus olhos 
se maravilhassem n um fandango ou 
se namorassem das visto.sas raparigas 
do Minho exhuberanres de graça e 
de frescura . 

A' meia noite queimar-se-ia o fo­
go preso, que constaria de: castellos 
attacados ; um moinh0 de vento a ar­
der; fuzilaria de soldados de pau por 
ameias de ripa; navios correndo in­
.ceridiados, depois de batalhar, por 
grossos arames; um toiro corrido 
n'uma corda deitando fogo pelos . 
e.lhos todos e atirando ao ar valen­
tões de t~boa de pinho, cu1as cabe­
ças estoiram ao caírem no chão. 
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.tlir;a El-Rei pela ingenuidade 
do espectaculo, mas põde affirmar­
se :iue seria coisa que elle não tinha 
nunca visto, nem veria, no seu ma­
gestoso palacio de crystal da opulen­
ta Londres. 

E acompanhando as peças se el-rei 
Eduardo se dignhse ir misturando um . 
bolo do cócó· ou uma queijada de 
Cintra com um copo de Madeira ; um 
celeste de Santarem ou um queijo 
d'Evora coro um calice de Porto; e 
tendo calor, lhe indicassem uma tige­
la do verde de 'Amarante ou de Gui­
marães, de vez em quando para re­
frescar as vísceras, podia ter-se a 
certeza dd q ue essa noite seria para 
o bondoso e lhano monarcba, de tão 
agradaveis recordações e tão bem · 
passada, como aquellas que elle vivia, 
quando príncipe, fumando e parolan­
do com os tenores e bailarinas do 
Co1111e11t Garde11--envergando a sua 
modesta cazaca pretà de fino cor te. 

• No dia immediato, o terceiro, um 
,·apido levar-nos-ia n'uma hora a 
Coimbra, entraríamos em Santa Cruz 
para vêr ' o 1umulo de Affonso Hen­
riques e o maravilhoso pulpito feito 
pelas mãos das fadas; visitaríamos a 
Universidade e ao Imperador tão 
amigo dos. costumes medievaes, 
aprazeria viver, meia hora, n'aquelle 
meio de capellos e borlas. 

Da varanda ver-se-ia o panorama 
inolvidavel do Mondego e campos 
adjact'ntes e descendo esperar nos-ia 
um carro aberto, com fogosa pare­
lha, que nos levasse, a almoçar -
no 'Bussaco. 

Possuidor de grandiosos parques, 
o rei Eduardo não desdenharia, com­
tudo, d:: contemplar coo:i agrado as 
riquezas vegetaes da celebrada mat­
tn e :!e se commover, ao subirá Cruz 
Alta, ante o deslumbrante especta­
culo da prodigiosa vista: as serras da 
Estrella de Minde, de Grijó a no· 
venta kilometr.:>s de dis tancia, as ci­
dades de Coimbra, L eiria, Guarda, 
Vizeu, Lamego, Porto, Braga e ao 
longe o mar! 

Assim impressionado, para mais o 
commover, levai-o-ia ao obelisco 
commemorador das celebres bata has 
em que o exercito anglo-portuguez 
desbaratou Masscna, o filho querido 
da Victo~ia. t 

Alli a memoria de Washington eli· 
cheria de orgulho o rei foqlez; e é 
possível que elle sentiss~, n um mo­
mento, uma real attracção pdr esse 
povo, que dera ao seu glorioso gene, 
ral entre tantos os heroicos soldados 
de infanteria s; os bravos recrutas 
que ! baioneta decidiram a vitoria 
iniçial para o aniquilamento do cor­
so. 

Volvendo a Coimbra, comboio até 
Leiria, trinta minutos depois, desceria­
mos a magestosa ladeira, ao fundo da 
qual, como engastado em esmer.al- . 
<ias, se ergue o sumptuoso mosteiro 
da Batalha. 

Mais uma vez o rei poderia admi­
rar o engenho :los nossos canteiros. 

Erguida á memoria da lide de Al­
jubarrota, onde entraram como já 
disse os ~famados besteiros ingle'zes; 
mais uma vez a .idéa de uma velha 
camaradagem poderia ferir o animo 
de Eduardo, sob a cupula da ·monu­
mental capella do fundador. 

Ao entrar a sala do capitulo, vas­
ta quadra digna de um throno de Ce­
zare,, ao transpôr o maravilhoso por­
tico das capellas imperfeitas, o Impe­
rador havia de sentir-nos a seu lado, 
como raça, porque não dizem mais , 
em arte, a sua grandiosa cathedral 
da Westminster ou a majestosa '13at­
llt Abbey de H astings, erigida por vo-
to semelhante. . 

E, pelo caminho, até Alcobaça, por 
entre as ateas dos pinheiros, dir-lhe­
ía q11e Murphy, celebre architecto 
inglez vivera mezes na '13atalha, es­
tudan:fo-a, sentindo a e completan­
do carinhosamente o tecto inencon­
travel da maravilhosa fabrica das C3· 

pellas incompletas. 

Vista a mol: immens11 da.egrt.ja 
dos Bernardos, iria mostra r ao rei 
Eduardo, no se~redo da sua peque­
na capella, no silencio do seu somno 
eterno, os tumulos brancos de Pedro 
e de lngez. 

Uma nota de suave piedade, de 
enternecido affecto tocaria o coração 
do visitante, evocada pelas estancias 
de Camões. 

Estavas linda Ignez posta em socego 

e mais uma nota, a do nosso caracter 
amoroso, teria entrado com uma gran­
de clareza pelo espírito do rei inglez. 

Passando á cosinha, o que daria 
tambem a Eduatdo··vn a idéa de um 
estomago bernar,do, subi riamos a jan- ·• 
tar na ampla bibliotheca. ,:· 

Em me,noria das pançadas panta- : 
gruelicas que ali s'e ,apanharam, o jan• 
tar seria exclusivamente portuguez do 
principio ao fim. 

LISTA 

Sopa de feijão encarnado com couves 
Pasteis de Bacalhau, 

Chispe de porco com erva~ 
Paio com ervilhas 

Carneiro guizado · com batatas 
Chouriço com favas ou ovos 

Dobrada 
Pato usado com arroz 

Desenjoativos 
Salada de rabanetes, alface, agrilles 

e pimentos 
Sobremc1a.< 

Castanhas, queijo da serra, peras, maçãs, 
nozes e amcndoas 

Doces 
Arroz doce e marmelada 

Vi11h'os 
Cartaxo, Torres, Bucellas, 

Café e aguardentes, 

Empaturrado ,assim o Imperador 
para umas boas doze horas, expl icar­
lhe-ia, que tinha ido jantar ao Papa­
gaio ou ao José dos Pacatos, anifi­
eialmente, visto não poder ser levado 
ás · hortas, onde Sua Magestade teria 
visto um dos curiosos aspectos do po--
vo da capital. . 

Charutos na bocca, toca para o com­
boio e duas horas depois, entrariarnos 
nas Necessidades. 

N'esta n<,ite dariamos um grande 
passeio a pé o que ajudaria a digerir 
a dobrada. 

No ~utro dia e ultimo para que ~­
zesse 1déa do nosso sport, dar-lhe-ia 
uma toirad~ a ·valer, com boi, que 
marrassem, lidados pelos rap·aies das 
melhores familias, como seria rigoro-
so o fazer-se. . · 

Então eu poderia dizer ao meu.hos­
pede, quan<io um Coutinho fizesse uma 
tira: aquelle vem do c,eltbre Magri­
ço, que em Londres d,efende.i as da-

' mas iJ1gle,zas, da descortezi11 e da in­
juria: e quando um Almada mettes­
se um•1erro á estribeira, far-lhe-iá no­
tar qu·e ,o picador descendia d'aquel· 
le celebre Vaz de Almada, que de tal 
modo combateu pela Inglaterra, que 
o rei Henrique o fizera conde da Nor 
mandia e lhe dera a Jarreteira. 

E este seria :> descendente de um 
Albuqo1erque ou de um Castro, aquel, 
lede um Almeida, aqueToutro de um 
Menezes; nomes que a Iodie conhe­
çe ainda hoje como heroes e cemo se-
mideuses. ' ' 

:: 



Veria o Imperador da mesma lu­
dia, que os portuguezes tiem ainda 
hoje do perigo e que essa nuvem 
que ahi paira, de cobardiá é um tt.nue 
veu que o primeiro sopro dos veotos 
•ontraríos rasga e despedaça. 

Á noite abriria os meus sillôts, illu­
minaria rle novo o meu parq\;e, con• 

- vidaria todos cs hom.ens de 1.ettras, 
pinto,es,esculptores,homens de scien­
cia do meu paiz dignos de convite, e 
daria assim a.o meu hospede o e&· 
pectaculo de :oda a força da minha 
nação, representada nos seuspoliticos, 
generaes, sabios· e artistas. 

Não desdenharia de vêr a seu la• 
do a parte intelleciual do paiz, aquel· 
le cujo coração bondoso e justo não 
esqueceu o humilde tumlllo do roman­
cista Fieldi11!, no cemiterio humilde 
da sua coloma. 

E, crendo ter dado ao poderoso 
rnonarcha uma idéa aproxim~da 
dos nossos costumes, da nossa índo­
le e da nossa hospitalidade, tendo-me 
esquivado a patente?.r-lhe as provas 
do nossr, desleixo e da nossa relaxa­
ção em pavilhões cadentes, mastros 
caiados, bandeirolas de arraial, cor­
dões ·de buxo, fógos hypnoticos,-eu 
julgaria ter bem merecido da minha 
terra e dos roeus. 

/ 

Na despedida, acompanharia até á 
barra, escoltado de todos os meus 
navios e de toda a especie de barcos 
que me quizessem seguir--o biate im­
perial. 

Alli os meus navios enviariam 
n'uma saudação final, os gritos dos 
seus canhões prevenindo o Oceano, 
que ia atravessai-o o senho: dos Ma­
res. 

Na volta, mandarill fazer, por pes­
soa . da minha confiança, o rol das 
despezas. Cincoenta contos sobra.­
riam para pagar os gastos d 'es tes 
cinco dias. 

O Karri lho alcunhar-me-ia de par­
vo a fazer orçament1>s; mas eu iria 
dormir essa noite, ernfim, socegado 
e satisfeito, por ter evitado ao meu 
paiz, pela simplicidade e lea Idade af­
fectuosa da recepção, aquella .figura, 
a mais cruel para homens e nações 
- a do ridiculo. 

Dois E11Es. 
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Avé, ó Patria Mãe, cheia de graça 
Por graça da Senhora Rotação; 
O Progresso eil-o ah1 vae de escantilhão, 
Elec1rico que esmaga quando passa. 

Aqui não melle pé a vil trapaça, 
O pagode que areng3 é todo irmão; 
Se finge regateira escamação 

. E' para dar motivos á chaleça. 

O dinheiro oor cá já fede a ratos, 
Enche gaveias, arcas e bahús, 
E marcham de gangão os syndicRtos. 

Todos comem i;allinhas e perús, 
Coimbra deu remate aos desacatos •.. 
E 'lu" sempre assim seja. Amen Jesus. 

Na quare&ma 

Um padre con~essou garrida velha 
A qual trazia .o rosto encarmh1ado; 
E o padre a muito .mais do que em peccado 
Presto~, como é dever, attenta orelha. 

Confessou ella que de amor na grelha 
Inda o seu coração andava assado; • 
Que gostava de flôres no toucado, 
E que engrauva á& noites a guedelha. 

Que delirava por qualquer bailique 
E ·que uns olhos azues, quando maganos, 
Lhe d.vam lá por dentro um tremelique. 

O padre já suava os seus tutanos, 
Té que lhe diz assim :-•não me caustique , 
Co'os peccados que fez h~ quarenta annosl» 

Companbla Real dos Caminhos de Ferro 
Portngnezes 

Em 1 de abril será posta em vigor uma 
nova tarifa eapecial,..$erie M. L. n.• 3 de g. 
v., que será valida durante 6 mezes, segun­
do a qual as estações de Lishon e Porto­
Campanhã venderfo bilhetes de ida e volta 
a Madrid, validos por 3o dias, com a facuJ. 
dade de paragem em qualquer estação do 
percurso hespanhol. • 

Os preços dos bilhetes são : 1.• classe, 
19,'1,26o; 2.•, 13;11>Soo; 3.•, 9:t,720; e mais o 
imposto do sello para o Estado portuguez. 

O preço de transporte de bagagens regis ­
tada é de 1 :jb 180 réis por ceda fracção d" 1 o 
kilos para todo o percurso l,.ishoa ou Porto 
a Madrid ou vice versa. 

A nova tarifa está "tfixatla nas estações 
d'esta Companhia. 

Lisboa, 27 de Março de 1903. · 
O director geral da Companhia 

Chapuy. 

MOLDURAS E MOVEIS 
DOURADOS 

A ouro fino continuam-se a fabricar em 
todos os estylos, por preços modicas. 

Eapolhoa molduras e galerias. 
Mezaa de phantasia dourada em diver­

sos gostos. 
Galerlaa douradas a 800 réis. 
Baguetto nacional para molduras e ga• 

lerias: qualidade e pre,o rivalisa com a es­
tl'angeira. 

E&tampaa e oleographias, bom sorti­
mento. e variedade, muito bar.ato, por que 
vem d1rectamente a nossa casa, todos os ar­
tigos acima mencionados e muitos outros 
do que diz respeito á arte de dourador, se 
encontram á venJa na officina e deposito de 
m?veis dourados, de Joaquim Antonio Pe­
reira. 

273, Rua da Roaa, 275 

· RELOGIOS 
Dos melhores fabriCAntes. Rei ojoaria 80· 

TELHO. Rua do Ouro. (Junto á esqu na do 
Rocio). 

Caltisfa 
fledicm·o 

JERONHIO ffRNANDfS 
Emp1·eRadoda ca.ta Orntl/a., 

B. 8EBP! PIIH, 48, 1.º 
(Fr~11/~ paro o ChladüJ 

E fe~:n!;~;\~nf: dcc~~:.: 
pelos mais moderno~ proce ... 
so• ati llo~ tonheefdoa. 

Pcdt·U 10 publico qot ve,. 
tite utt çongulrorio para ,e c.erri.6çlr doa ttrdãdtln>t 
milagre, que ali se operam, 

Da, 96, S da 14rd• 

.. 
'\ 



.A TOILETTE 

Uma voz dctrâz da porta : 
- Avia-te, Lisboa, que está a chegar o ~ei! 
- Ainda não estou prompta. · 
- Não faz mal. V cm como estiveres . . . 

, 


